
�D Diabeisso? “Concluímos quemanter o Luiz Carlos afastado do
elencoerapuniroclubeenãoojogador,quepodeserperfeitamente
perdoadopelaindisciplinaquecometeu”.(RenanVieira,vice-presi-
dente e diretor de futebol do Fortaleza, ao repórter Ivan Bezerra,
desteDiário). “Eu estavamuito chateado,mas o presidente Lúcio
Bonfim,odiretorRenaneopresidentedoConselhoJorgeMotame
telefonaram pedindo perdão e eu decidi voltar”. (Luiz Carlos,
atacante, à repórterFrancianeAmaral,daTVDiário).Afinal, quem
pediuperdãoequemperdoou?

�D Tal qual uma assombração,JoséSarney apareceunaTV justifi-
cando a coligação PT-PMDB para as eleições presidenciais do
próximo ano. Disse ele: “O PMDB quer fazer parte do governo”.
Ora, oPMDBfazpartedogovernodesdequeexistegoverno?

�D Até já no Teveneno (22h35, hora local, www.tvdiario.tv.br) ou
noCaminhando&Cantando (contraimitacoes.blogspot.com).

Leitorado

Acho muito estranho que cer-
tos analistas econômicos fi-
quem tão irritados quando o
presidente Lula cobra mais
investimentos da Vale para
maior geração de emprego e
consequentemente o desen-
volvimento do País. Qualé a
deles, afinal? (Rivelino
Escóssio - Icaraí)
- Simples, Rivelino. Eles geral-
mente estão na folha de propi-
nas dos grandes conglomera-
dos econômicos e dos bancos.
Quem logo chiou com o Maíl-
son da Nóbrega.

Leitorado2

Com relação ao que disse Jai-
me Campany: só se for nos
políticos espanhóis que dói
alguma descoberta a respeito
deles. Porque aqui e turma
não está nem aí. (José Everar-
do de Souza - Centro)

Leitorado3

Comentário jocoso e verdadei-
ro que li na internet sobre a
Copa e as Olimpíadas: se eu
estou feliz, imagina a emprei-
teira Odebrechet...

Besteiramuita

1 - “Voltou de férias com as
baterias recarregadas”. 2 -
“Vamos em frente que atrás
vem gente”. 3 - “O que vem de
baixo não me atinge”. - Então
senta em um formigueiro”!
“Fulano era amigo dos
amigos”.

Éonovo!

Seu Gregório recordava com
amigos ao lado do Coreto da
praça o dia em que foi galopar
em uma besta braba e o ani-
mal tanto pulou que ele aca-
bou machucando os “pis-
suídos”.

Coisanossa

Não que eu enalteça uma pes-
soa por ser monoglota, por-
que o saber nunca fez mal a
ninguém. Entanto, o fato de
Lula se pronunciar mundo
afora em português torna o
que ele diz mais legítimo e vee-
mente. Um amigo me ensinou
que, estando em outro país e
se vendo diante de uma discus-
são (que deve ser evitada sem-
pre, embora às vezes não seja
possível), deve-se esbravejar
no idioma pátrio, embora do-
minando o do lugar.

Segundotempo

Todos nós sabemos que são
poucos os que têm acesso aos
mecanismos do Direito. Advo-
gados custam os olhos da cara
e as Defensorias Públicas es-
tão longe de possuir quadros
suficientes para a atender à
demanda. Como é que a dona
Fransquinha, por exemplo,
residente numa casinha sim-
ples na longínqua periferia,
vai arrumar advogado para
tentar receber o que a rica
Coelce lhe cobrou a mais de
na conta de energia elétrica?

SOBREMESA

E sempre da mesma forma: só erram contra a população e a clas-
se trabalhadora. Depois, exigem dos que foram lesados que in-
gressem na justiça se quiserem reaver o que perderam. Foi as-
sim com o cálculo do rendimento da poupança, foi assim com a
correção do FGTS e agora com a falha negada mas decididamen-
te acontecida da Agência Nacional de Energia Elétrica, que cal-
culou a maior os reajustes das tarifas de luz. Ora, vamos acabar
de vez com essa prática nefasta de que para agir em defesa dos
cidadãos, a Justiça e o Ministério Público precisam ser pro-
vocados.

Ondearrebentaacorda

D
iferente do dia ante-
rior, na quarta pela
manhã, a equipe
que toma conta da
ampla casa que ser-

ve como base da produção de
“Área Q”, no Porto das Dunas, é
extensa e barulhenta. As filma-
gens no Sertão Central já foram
concluídas e todos os equipamen-
tos e integrantes estão agora vol-
tados para as gravações das últi-
mas cenas em Fortaleza.

Na quarta-feira, duas cenas
faziam parte do cronograma.
Pela manhã, foi filmado um diá-
logo entre os personagens inter-
pretados pelo americano Isaiah
Washington e pelo carioca, que
no filme faz o papel de um
cearense que é o guia de Tho-
mas Mathews, Ricardo Conti. A
cena em si traz um fator compli-
cador: é realizada dentro de
um carro em movimento. A câ-
mera então é anexada na porta
de passageiro do carro, que es-
tará em movimento, sendo real-
mente dirigido pelo ator norte-
americano.

Ajuste de luz, troca de lente
da câmera, marcações e direcio-
namentos passados pelo dire-
tor Gerson Sanginitto, que se
coloca, juntamente com a dire-
tora de fotografia, Carina Sangi-
nitto, na caçamba do carro que
traz os atores no interior. Ato-
res vestidos com os figurinos
dos personagens e maquiados.
Tudo pronto. Um comboio de
carros segue o veículo dirigido
por Isaiah.

No período da tarde, a cena
já é outra e tem como cenário
as dunas da região, represen-
tando um deserto. A cena é um
sonho do personagem de
Isaiah, um pesadelo do repór-
ter no qual duas crianças assus-
tadas fogem dele sem razão.
No dia seguinte, a primeira eta-
pa da produção “Área Q” é fina-
lizada, mais uma vez com as
dunas funcionando como loca-
ção e, desta vez, representando
Serra Leoa. A cena é o final do
longa e o mistério em relação a
ela toma conta de equipe.

Mistério que a roteirista pau-
lista Júlia Câmara não deixa
escapar. Radicada em Los Ange-
les há mais de 10 anos, Júlia

estreia na função de roteirista
em uma longa-metragem. É
sua estreia também em uma
produção brasileira. “Esse é um
roteiro de encomenda. Fui con-
tratada pelo diretor Gerson San-
ginito e pelo Halder [produtor

do longa] para trabalhar em
cima de ideia e argumento que
eles já tinham do filme”, conta
Júlia. “Isso foi em março desse
ano. Já em abril, tínhamos o
primeiro tratamento do rotei-
ro. Esse que está sendo filmado
é o oitavo tratamento”.

Segundo a roteirista, pouca
coisa mudou desse último trata-
mento para o que realmente foi
filmado. “Mudamos algumas
coisas, mais em virtude de im-
provisações do elenco ou peque-
nas alterações em blocos de in-
formações que trocaram de ce-
nas. Mas existem cenas inteiras
que estão presentes no roteiro
desde o primeiro tratamento”,
revela Júlia.

“O filme explora muito o cho-
que cultural da chegada do per-
sonagem de Isaiah no sertão do
Ceará”, explica a roteirista.
“Ele é um repórter que não acre-
dita muito nas histórias de
abdução. Mas acontece uma sé-
rie de coisas que impedem que

ele continue duvidando. A per-
sonagem da Tânia Khalil tam-
bém é repórter e funciona co-
mo um contraponto, sendo a
voz da razão na história”, reve-
la sem contar muitos detalhes
da trama. O ator Murilo Rosa
interpreta três personagens
que representam o passado, o
presente e o futuro e parece ser
uma das chaves para a solução
dos mistérios do filme.

“Aprendi muito fazendo essa
produção”, anima-se o ator
Isaiah Washington, que já traba-
lhou com diretores renomados
como Spike Lee (“Irmãos de
Sangue”) e nunca tinha estado
no Brasil. “Fiquei impressiona-
do com a paixão e o profissiona-
lismo da equipe. Eles realmen-
te queriam estar aqui fazendo
esse filme”, afirma. “Foi um de-
safio emocional, espiritual e físi-
co. Mas foi uma grande oportu-
nidade e desafio”. Agora só nos
resta aguardar para ver a Área
Q na tela grande. (FF) o

Continuação da capa

ÁREAQ

Filmagensno
“deserto”

“ Aprendimuito.
Fiquei impressionado
comapaixãoe
profissionalismo
daequipe”
IsaiahWashington
Ator
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